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RESUMO: O objetivo do trabalho foi analisar o sistema de transporte da cidade de Caicó-RN, buscando caracterizar o usuário, identificar os modos de transportes, rotas atendidas pelo sistema de transporte público coletivo (TP), e uma avaliação das calçadas. Como método de pesquisa, foram realizadas entrevistas com auxílio do Google Forms e do aplicativo Strava para definição das rotas do transporte público. Como resultado, observou-se que a maioria utiliza o transporte individual próprio, seguido do mototáxi e da realização dos trajetos a pé, nas atividades de rotina. O trabalho apresenta as rotas realizadas pelo TP e destaca a baixa utilização desse modo de transporte, que pode ser justificada pela baixa qualidade do sistema, fato observado também na qualidade das calçadas.
PALAVRAS-CHAVE: Transporte público, mobilidade urbana, calçadas.

ABSTRACT: The objective of this paper was to analyze the transport system in the city of Caicó-RN, seeking to characterize the user, identify the modes of transport, routes served by the public transport system (TP), and an evaluation of the sidewalks. As a research method, interviews were conducted using Google Forms and the Strava application to define public transport routes. As a result, it was observed that the majority use their own individual transport, followed by motorcycle taxis and walking for routine activities. The work presents the routes taken by the TP and highlights the low use of this mode of transport, which can be explained by the low quality of the system, a fact also observed in the quality of the sidewalks.
KEYWORDS: Public transport, urban mobility, sidewalks.
INTRODUÇÃO
A organização dos transportes é fundamental para as cidades e a economia, ela possibilita o deslocamento de bens e serviços a longa distância, o que permite interagir com economias de vários outros polos econômicos independente da distância entre eles. Além disso, a discussão sobre as condições de mobilidade urbana é muito importante para melhorar a qualidade de vida nas cidades, pois as pessoas estão sempre se movimentando: para o trabalho, para fazer compras, para desfrutar de atividades de lazer ou para consultas médicas.
A maioria dos municípios situados no interior, de médio e pequeno porte, não dispõe de sistema de transporte público, ou quando é disponibilizado apresenta-se de forma precária, onde os veículos são antigos, não há uma regularidade de horários, baixa frequência entre outros problemas.
A pesquisa em sistemas de transportes em cidades de pequeno e médio porte ainda se apresenta como discreta. E, considerando a importância do tema para auxiliar na promoção de políticas públicas que melhore as condições de mobilidade das pessoas, o presente trabalho tem como objetivo realizar um diagnóstico do sistema de transporte público da cidade de Caicó/RN, buscando destacar o perfil dos usuários, caracterização das rotas, além de da avaliação quanto ao trânsito e a qualidade das calçadas.
MATERIAL E MÉTODOS 

A área de estudo foi a cidade de Caicó, estado do Rio Grande do Norte, localizado na região nordeste do Brasil. De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a área territorial de Caicó é de aproximadamente 1.228,58 quilômetros quadrados, com população de 68.726 mil habitantes (IBGE, 2021). A pesquisa, incialmente, buscou identificar as principais rotas de transporte na cidade, que está dividida em cinco zonas, a central e mais 4 zonas que são os bairros mais afastados. 
Para identificação das rotas, utilizou-se o aplicativo Strava, realizando um trajeto em cada rota, de modo a identificar o percurso e o tempo de viagem. O perfil dos usuários do sistema de transporte da cidade foi obtido com auxílio da plataforma Google Forms, onde procurou identificar a idade, gênero, renda, os modos de transportes utilizados nas atividades de rotina, tempo de viagem, período de utilização, e questões relacionadas a utilização das calçadas (distância percorrida e avaliação da qualidade).
A amostra do estudo foi composta por 201 participantes, de forma aleatória, em PGVs da cidade, que representa um erro amostral de 5,00%, considerando um intervalo de confiança de 90%.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Entre os usuários respondentes, 52,7% se identificaram como sendo do gênero feminino e 47,3% do gênero masculino. Através da pesquisa estimamos que o intervalo da faixa etária dos usuários de transportes no município de Caicó/RN fica entre 28 anos a 43 anos somando um total de 55,2% dos usuários (Figura 1).

Figura 1. “Qual sua idade?”
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De forma a avaliar o perfil socioeconômico dos respondentes, a pesquisa buscou identificar a faixa de renda. Os resultados apresentam que 39,3% dos respondentes recebem entre 1 e 3 salários-mínimos (S.M.), seguido ligeiramente de 35,3% que recebem até um S.M, 16,4% recebem entre 3 e 5 S.M, e 8,5% recebem acima de 5 S.M.
Para avaliar especificamente o sistema de transporte, a Figura 2 apresenta as respostas quanto aos modos de transporte utilizados nas atividades de rotina. Quanto ao horário que realiza as atividades de rotina, 68% responderam utilizar o turno da manhã, 25,5% realizam durante a tarde, e 6,5% no turno da noite. E, quanto a finalidade das viagens, 64,8% realizam para trabalho, 6,5% para estudo, 5% para lazer, 23% formas combinadas entre trabalho, estudo e lazer, e outros 0,7% afirmaram não realizar viagens de rotina.

Figura 2. “Qual o modo de transporte utilizado para realização das viagens rotineiras?”
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A partir dos dados obtidos, a pesquisa destaca a utilização do transporte próprio, seja automóvel ou moto, seguida da utilização de moto-táxi, um modo de transporte comum de utilização em municípios de pequeno e médio porte, e da realização dos trajetos a pé. 
A utilização de transportes próprios pode trazer impactos negativos para a cidade, tais como a poluição sonora e ambiental, congestionamentos, dificuldade de estacionamento entre outros fatores. A Política Nacional de Mobilidade Urbana (Brasil, 2012) estabelece como diretriz a “prioridade dos modos não motorizados sobre os motorizados e dos serviços de transporte público coletivo sobre o transporte individual motorizado”. Desta forma, buscou-se entender o sistema de transporte público coletivo existente na cidade de Caicó-RN.

Atualmente o transporte público da cidade de estudo é operado por empresas privadas de ônibus, que oferecem linhas que conectam os bairros da cidade ao centro. Embora o sistema seja limitado em termos de cobertura e horários, é uma opção importante para muitos moradores que não têm carro próprio ou preferem não o usar no trânsito congestionado da cidade. A tarifa adotada é de R$ 3,00. As linhas são divididas em duas linhas, a primeira linha atende a zona norte (Figura 3) não possui paradas de ônibus definidas, no horário de pico (entre 16h e 17h), trafegava em média 12 passageiros em todo percurso com duração média de 1h. Quanto as condições do veículo, percebe-se que não estava em boas condições.

Figura 3. Rota do transporte público coletivo que atende a zona norte
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A segunda linha atende a zona leste (Figura 4), onde pode-se observar a existência de paradas de ônibus sinalizadas, no horário de pico (entre 16h e 17h), em média tinha 12 passageiros em todo percurso, com tempo de percurso entre 20 e 35 minutos.

Figura 4. Rota do transporte público coletivo que atende a zona leste
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Em relação a satisfação quanto ao trânsito local, a pesquisa aponta que 55,5% dos respondentes classificaram como ruim e muito ruim, 37,5% como regular, e apenas 7% como bom ou muito bom.

Para avaliar a utilização de modos não motorizados, a pesquisa identificou que 49% dos respondentes possuem um tempo médio de viagem de até 10min, 34% até 20min, que denota um tempo adequado para o uso de caminhadas a pé ou através de bicicletas.
Para buscar a informação quanto a população fazer trajetos a pé, a pesquisa identificou que 74,4% realizam trajetos a pé em sua rotina. Trata-se de um número importante, embora parte do trajeto seja realizado por outro modo de transporte, é preciso o poder público avaliar as necessidades e preferências das pessoas que utilizam desse modo. Também pode-se querer avaliar a qualidade das calçadas. Outra possibilidade é planejar políticas públicas de mobilidade urbana, incentivar modos de transporte sustentáveis e reduzir a poluição e o congestionamento. A Figura 5 apresenta a distância média realizada nos trajetos a pé.

Figura 5. Distância média diária realizada nos trajetos a pé
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De forma a observar a qualidade das calçadas, sob o ponto de vista dos usuários, pouco mais de 50% avaliaram como ruim e muito ruim (Figura 6). Vale destacar que o poder público tem a responsabilidade de prover a circulação dos pedestres nas calçadas, observando pontos como a manutenção, segurança pública, segurança viária e atratividade visual.

Figura 6. Avaliação da qualidade das calçadas

[image: image6.png]Como vocé qualifica as condi¢des das calgadas?

200 respostas

@ Muito boa
@ Regular
@ Boa

® Ruim

@ Muito ruim




CONCLUSÃO

A pesquisa realizada sobre o sistema de transporte na cidade de Caicó-RN, permitiu identificar os principais modos de transportes utilizados, destacando o modo individual privado (automóvel ou moto), seguido do mototáxi e da realização de trajetos a pé. Esse padrão é comum em cidades nesse porte com ausência ou mesmo disponibilização de transporte público de forma precária (sem horários definidos, veículos com elevado tempo de uso, elevado tempo de espera etc.).

A metodologia aplicada permitiu caracterizar os usuários, destacando a finalidade para trabalho, as rotas realizadas e uma avaliação de qualidade do trânsito da cidade, assim como das calçadas, onde mais de 70% dos respondentes afirmaram utilizar na realização do trajeto ou em parte dele.
Esse modelo de pesquisa apresenta sua importância na fundamentação de políticas públicas de melhoria da circulação de pessoas, auxiliando na tomada de decisão e promoção da melhoria contínua do transporte público e trânsito da cidade.
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